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    1. INTRODUÇÃO




    1.1. TEMA/ÁREA DE PESQUISA E CONTEXTUALIZAÇÃO




    Após a segunda guerra mundial o Japão se viu na necessidade de reconstruir o país tendo como consequência e principal foco o fortalecimento da indústria automotiva (Rocha, 2020), para isso foi em busca de meios e tecnologia para produção de veículos no maior produtor mundial na época, os Estados Unidos da América, por meio do seu sistema de produção seriado de carros conhecido como fordismo. Unificando os princípios de produção de Henry Ford, juntamente como a filosofia de redução de desperdícios pertencente aos japoneses, surge o Sistema Toyota de Produção (STP), mais tarde batizado pelo escritor James Womack, em seu livro “A Máquina que mudou o mundo” (Rocha, 2020), de Lean Manufacturing, traduzido para o português como Manufatura enxuta.




    Segundo Saurin et. al. (2008) “apesar da crescente disseminação dessa filosofia de produção no Brasil, não é frequente em trabalhos acadêmicos, devido à dificuldade de acesso dos pesquisadores às empresas”, isso faz com que eleve a relevância deste trabalho, comprovando a transversalidade da filosofia Lean aplicada nos mais diversos ramos de atividades econômicas, além de servir como instrumento de pesquisa para sua aplicação nas empresas produtoras de gesso e seus derivados.




    A microrregião do Araripe fica localizada no sertão do estado de Pernambuco, divisa com os estados do Piauí e Ceará, é composto por 10 municípios, dentre eles, Araripina, Trindade, Ipubi, Bodocó e Ouricuri são os que compõem o chamado polo gesseiro do Araripe, conhecido por ser o maior produtor de gesso para construção civil do país e um dos mais importantes do mundo (Diário de Pernambuco, 2018). Nessa região possui em seu solo o minério chamado gipsita, matéria prima para produção de gesso. Esse minério possui em suas características físico-química um nível de pureza que chega a ultrapassar os 90% (Diário de Pernambuco, 2018), sendo considerada a melhor do mundo, devido a sua qualidade para produção de gesso.




    Atualmente o polo gesseiro do Araripe é responsável por mais de 95% da produção de gesso em pó consumido no país, segundo dados da Sindusgesso (2014). O polo possui 42 minas de gipsita, minério utilizado para produção do gesso, 174 indústrias de calcinação e cerca de 750 indústrias de pré-moldados de gesso, como placas para forro e blocos para vedação vertical e gessos especiais, Sindusgesso (2014). Esses produtos são utilizados na construção civil.




    Ao entrar em uma fábrica é notório que falta um processo de planejamento de produção, que vise a melhoria e como consequência a redução dos desperdícios existentes, gerando como principal dúvida “qual o nível de dificuldade na aplicação da mentalidade Lean nesse tipo de empresa e quais desperdícios podemos encontrar e que tipo de ferramentas Lean podem ser aplicadas proporcionando melhorias?”, além do desafio maior que é a aplicação de uma produção puxada, em um sistema produtivo totalitariamente empurrado. Este trabalho visa auxiliar as empresas do polo gesseiro de Araripe Pernambucano na aplicação da filosofia Lean Manufacturing nas indústrias de gesso e derivados de gesso, por meio do mapeamento do fluxo de valor do cliente e aplicação das ferramentas do Lean.




    1.2. PROBLEMA DE PESQUISA




    Diante de um mercado cada vez mais competitivo, as indústrias buscam melhorias nos seus processos produtivos por meio de ferramentas de gestão que vêm auxiliar na redução dos desperdícios existentes no chão de fábrica e consequentemente elevando o seu nível de produtividade. A filosofia Lean Manufacturing proporciona justamente essa elevação da produtividade por meio do mapeamento do fluxo de valor para o cliente, identificando dentro do processo fabril aqueles que ocorrem desperdícios e aplicando as ferramentas necessárias para melhoria, além de incentivar a mentalidade Kaizen de melhoria contínua.




    Sendo essa filosofia aplicada no setor automobilístico com tanto sucesso, como ela se comportaria nas indústrias produtoras de gesso e derivados na região do Araripe pernambucano? Maior produtor de gesso do Brasil e figurante entre um dos maiores no mundo. Essa filosofia proporcionará as empresas do ramo uma melhoria em sua produtividade, haja visto que existe em seu chão de fábrica um elevado nível de desperdício, provocado por os mais diversos motivos, fazendo com que se “trabalhe muito e produza pouco”.




    1.2.1. JUSTIFICATIVA/MOTIVAÇÃO PARA RESOLVER




    A escolha do tema deu-se pela necessidade de auxiliar as empresas do polo gesseiro de Araripe Pernambucano na aplicação da filosofia Lean Manufacturing nas indústrias de gesso e derivados aplicados na construção civil. Através desse estudo as empresas poderão identificar os desperdícios existentes no setor de produção, por meio da aplicação das ferramentas do Lean, que facilitará o entendimento da necessidade e importância da mentalidade Kaizen para elevação da produtividade e consequentemente elevação dos ganhos financeiros ao longo do tempo.




    1.3. OBJETIVO GERAL




    Desenvolver um estudo sobre a aplicação da filosofia Lean Manufacturing nas indústrias produtoras de gesso e derivados no sertão do Araripe Pernambucano.




    1.4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    • Desenvolver um mapa de fluxo de valor para as indústrias de gesso e derivados;




    • Analisar os desperdícios existentes nas linhas de produção de gesso e derivados;




    • Identificar as ferramentas de redução dos desperdícios do sistema produtivo;




    • Propor uma abordagem para redução dos desperdícios nos processos críticos do sistema produtivo.




    1.5. RESULTADOS ESPERADOS




    Espera-se desenvolver um mapa de fluxo de valor que possibilitará as empresas do polo gesseiro do Araripe identificar os principais desperdícios existentes no sistema produtivo, e a aplicação das ferramentas do Lean Manufacturing para melhoria da produtividade. Propõe-se que após a aplicação desse estudo as empresas busquem melhor o entendimento na necessidade de mudança da cultura organizacional e implantação da mentalidade de melhoria contínua. Espera-se ainda que a obtenção do conhecimento advindo dessa pesquisa possa proporcional outros estudos a respeito do tema, enriquecendo essa filosofia, além de incentivar sua aplicação em outros seguimentos, não somente industriais, mas de ramos da economia.




    1.6. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO




    O presente estudo encontra-se estruturado em seis capítulos. O primeiro consiste na apresentação introdutória da pesquisa por meio da explanação do problema e delimitação do tema, além de abranger os objetivos geral e específicos. O foco principal da pesquisa visa desenvolver um estudo sobre a aplicação da filosofia Lean Manufacturing nas indústrias produtoras de gesso e derivados no sertão do Araripe Pernambucano.




    No capítulo segundo discorre sobre o marco teórico, abordando a origem da produção em massa, contribuições para origem do Lean Manufacturing, surgimento do Sistema Toyota de Produção, os desperdícios existentes no setor produtivo, as ferramentas do Lean. Será apresentado o início da aplicação na indústria brasileira, bem como sua aplicabilidade setorial. Em seguida o foco consistirá na explanação dos fatores históricos do polo gesseiro do Araripe e caracterização das indústrias de gesso do polo. Por fim a conclusão do capítulo.




    O terceiro capítulo consiste na apresentação dos procedimentos metodológicos empregados na pesquisa, a proporcionar o alcance dos objetivos proposto, aplicados no estudo qualitativo da pesquisa, nas indústrias de gesso, tais como, calcinadora, indústria de pré-moldados de gesso e gessos especiais, no polo gesseiro do Araripe.




    O quarto capítulo é direcionado para aplicação da filosofia Lean Manufacturing nas indústrias de gesso do Araripe, onde serão apresentados o mapeamento do fluxo de valor de cada um dos produtos derivados do gesso, identificando de forma objetiva os desperdícios existentes no fluxo do processo de fabricação dos produtos do gesso.




    O quinto capítulo apresenta os resultados obtido em cada um dos seguimentos de produção de gesso e derivados, demonstrando os desperdícios comuns encontrados em cada um dos sistemas produtivos, bem como os métodos de aplicabilidade das ferramentas para proporcionar os ganhos de produtividade nas indústrias.




    No sexto capítulo, serão feitas as considerações finais, mostrando que os objetivo geral e específicos foco desta pesquisa foram alcançados. Serão apresentadas considerações aos gestores das empresas da importância da manutenibilidade das ações propostas para cada um dos desperdícios, assim como da mentalidade Kaizen de melhoria contínua. Também serão propostas sugestões de pesquisas.


  




  

    2. MARCO TEÓRICO




    Em um mercador cada vez mais competitivo, as empresas buscam estratégias para melhorar sua produtividade, reduzindo assim os custos operacionais e como consequência elevando o seu ganho financeiro. Nas indústrias automobilísticas isso torna-se mais evidente, carros são produzidos diariamente dentro dos mais altos níveis de qualidade, sempre buscando “produzir com zero defeito” (Senai/DN, 2016), por meio de uma gestão da qualidade em seu sistema produtivo. Esse sistema é conhecido como Lean Manufacturing, traduzindo para o português, manufatura ou produção enxuta, em outros termos, produzir “mais, com menos recursos e melhor”.




    Introduzida inicialmente pelos japoneses, o Lean Manufacturing nasceu originalmente no chamado STP (Sistema Toyota de Produção), que buscava-se produzir com qualidade, na quantidade certa, no menor tempo e com o menor custo. No coração do STP foram criados os conceitos de Autonomação e produção Just-In-Time.




    O conceito de autonomação, ou automação inteligente, segundo Ohno (2005), quer dizer: colocar a inteligência humana na máquina, ou seja, fazer com que a máquina tenha condições de identificar um problema durante sua operação, fazendo com que ela pare, evitando que os produtos sejam fabricados com defeito e consequentemente, ocasionando desperdícios na produção. Esse método ficou conhecido como Jidoka e nasceu nos teares criados por Sakichi Toyoda, fundador do grupo Toyota, na cidade de mesmo nome, onde surgiu o STP.




    Ohno (2005), também definiu Just-in-time, “momento certo”, com um sistema de produção cujo objetivo e produzir a quantidade exata de determinado produto, em consonância com a demanda dele, de maneira rápida e sem formação de estoques, proporcionando que o produto chegue até o cliente no tempo certo.




    Esses dois conceitos servem de coluna para sustentação da chamada Casa da Toyota, conforme figura 1, que é construída sobre uma base que busca a estabilidade da produção, por meio do nivelamento, trabalho padronizado e melhoria contínua, onde de um lado sustenta-se pelo Just-in-time através do fluxo contínuo, takt-time ideal e um sistema de produção puxado, e do outro lado o Jidoka, parando e modificando anomalias e separando o trabalho humano do trabalho das máquinas, tudo isso em busca do objetivo central do Lean, que é a melhor qualidade, no menor custo e Lead-Time mais curto.




    Figura 1.




    Casa da Toyota
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    Nota: Modelo da casa Toyota demostrada na figura 1, adaptado de Senai/DN, 2016, esquematiza a formação da filosofia Lean desenvolvido na montadora Toyota, tendo sua base na estabilidade apoiada no Heijunka, trabalho padronizado e Kaizen, as colunas do just in time, alta qualidade e jidoka como processos para objetivar a mais alta qualidade, no menor custo, no menor prazo, formando o Sistema Toyota de Produção. (Fonte: Senai/DN, 2016)




    Com o advento da primeira revolução industrial os mercados passaram não somente a demandar maiores quantidades de produtos, com também uma variabilidade deste, a fim de atender a diferentes tipos de consumidores, saindo assim de um método de produção artesanal para uma customização em massa. O Lean vem justamente proporcionar que essa produção em massa seja feita dentro de ideais de desempenho que proporcione os menores níveis de desperdícios.




    Para que se possa entender melhor como funciona essa filosofia, é necessário saber sua origem e princípios que norteiam esse método de trabalho que domina as indústrias do mundo inteiro. Womack (2004), enfatiza que “as companhias que primeiro dominaram o sistema sediavam-se num só país: o Japão”, e é de lá que surge o marco da produção enxuta.




    2.1. ORIGEM DA PRODUÇÃO EM MASSA




    Para entender a origem do Lean Manufacturing, é preciso conhecer o surgimento da produção em massa, e é impossível falar de desta sem atrelar ao nascimento da indústria automobilística. Womack (2004) enfatizava que quando o abastado membro do Parlamento inglês, S. EXª Evelyn Henry Ellis, saiu para comprar um carro, ele não se dirigiu a uma revendedora, nem tão pouco entrou em contato com fabricantes, pois não havia há época, mas sim a renomada fábrica de máquinas-ferramentas da Panhard e Levassor e encomendou um automóvel, isso fez com que a P&L se tornasse a principal companhia automobilística do mundo, em 1894.




    Um fator preocupava os proprietários da P&L, quando em 1887 obteve uma licença da Daimler, companhia que deu origem à hoje fabricante da Mercedes-Benz, para manufaturar o novo motor a gasolina de “alta velocidade”. Era praticamente impossível montar dois veículos iguais devido ao sistema de produção artesanal, onde os “artesões habilidosos, montando cuidadosamente a mão um pequeno número de carros” (Womack, 2004 p. 09), conheciam minuciosamente a mecânica e os materiais com que trabalhavam, porém os fornecedores da P&L não possuíam um sistema de produção padronizado e metrológico, nem tão pouco máquinas-ferramentas que fosse capazes de cortar aço com alta dureza, fazendo com que as peças chegassem aos salões de montagens, na melhor das hipóteses, com medidas aproximadas umas das outras, ocasionado longos processos de ajustes, provocando o chamado “susto dimensional”, fazendo com que, ao final da montagem do veículo, este poderia diferir bastante de um outro construído em conformidade com o projeto original. Contudo isso não era obstáculo para o crescimento da indústria automotiva na Europa, pois “o que valia era a habilidade artesanal, e as companhias dispensavam total atenção ao consumidor individual” (Womack, 2004 p. 13). Os custos operacionais não diminuam com o aumento da produção, outro fator que prejudicava a produção de veículos era a incapacidade de pequenas oficinas em desenvolver novas tecnologias, mesmo assim a indústria atingia um novo patamar.




    Após a primeira guerra mundial, Alfred Sloan e Henry Ford, revolucionaram os meios de produção, que antes era artesanal, lideradas pelas empresas europeias, para uma produção em alta escala denominada produção em massa, o que resultou daí, o domínio da economia mundial pelos Estados Unidos (Santos, 2017). Em 1903, a indústria automotiva iria se transformar com a abertura da Ford Motor Company, que iniciou sua produção com o projeto do Ford Modelo A, e após vinte outros projetos, em 1908, Ford lança o Modelo T, concretizando assim o sonho de seu idealizador, que desejava produzir carros com preço acessível, que fosse confiável e eficiente. Para ele, qualquer um era possível dirigir ou consertar o próprio carro, fazendo surgir assim uma expressão conhecida como user-friendly, amigo do usuário.
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